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1. COMO SE ESTABELECEU A 
RELAÇÃO PESQUISA  - INOVAÇÃO? 
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Alguns marcos históricos 

~1864 
• França 
• Alemanha 

~1944 
• EUA 

~1994 
• OCDE 
• Gibbons et 

al. 

~2004 
• Stokes 
• Lei da 

Inovação 
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1864: França 
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~1864: Alemanha 
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1ª revolução acadêmica 
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(...) usar, nos dias de paz que estavam 
por vir, a informação, as técnicas e a 
experiência de pesquisa que foram 
desenvolvidas pelo Escritório e pelos 
milhares de cientistas nas universidades 
e nas empresas privadas, para melhoria 
da saúde nacional, a criação de novos 
empreendimentos que tragam novos 
empregos e o aprimoramento do padrão 
nacional de vida. 
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1944: EUA 



(...) os resultados tangíveis expressos nos comunicados 
provenientes dos campos de batalha em todo o mundo 
decorrem da notável atuação do Escritório de Pesquisa 
Científica e Desenvolvimento, mediante trabalho de equipe e 
cooperação na coordenação da pesquisa científica e na 
aplicação do conhecimento científico existente à solução dos 
problemas técnicos que sobressaem na guerra.  
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http://www.nsf.gov/od/lpa/
nsf50/vbush1945.htm#letter 
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Modelo linear de inovação 

Pesquisa Básica Pesquisa 
Aplicada 

Desenvolvimento 
Tecnológico Produção 
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Decorrências institucionais 

Institutos de Pesquisa 
 
• Lincoln Lab (MIT) – 1951 
 
• L. Livermore Lab – 1952 
 
... 
 

2ª revolução acadêmica 
 
• Ambientes de inovação 
 Stanford Research Park 
 – 1951 
 
• Universidade 

Empreendedora (3ª Missão) 
 Rota 128 (MIT) 
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~1994: OCDE 
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O conceito de inovação evolui 

 
 V2 (1997): Inovações tecnológicas em 

produtos e processos (TPP) 

 V3 (2005) 
Amplia escopo: inovações em 

marketing e organização 

Amplia foco: inovação também 
 Em segmentos menos intensivos 

em P&D 
No setor de serviços 
 Inclusive serviços públicos 

 Enfatiza conexões p/inovação 
[fundamento do conceito de Sistema 
Nacional de Inovação, de inovação Aberta 
e outros] 

 

Manual de Oslo 
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2. INOVAÇÃO É... 
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    É inovação? 
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Inovação = Pesquisa ou P&D?  
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Elos nem sempre lembrados 
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Adequação ao uso  

Projeto (design) 
É onde você fica com um pé em dois mundos – 
o mundo da tecnologia  
e o mundo das pessoas e propósitos humanos – 
e você tenta juntá-los 
 (Mitchell Kapor) 22 

Apresentador
Notas de apresentação
Paciência e persistência: Edison novamente: “Não falhei. Apenas encontrei dez mil jeitos que não funcionam...” “Muitas das falhas humanas ocorrem quando as pessoas não se dão conta de quão perto estavam de ser bem sucedidas quando desistiram”




Inovação está sempre ligada à C&T? 
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Inovação sem C&T 
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Há valiosas inovações não-intensivas em tecnologia 

  
 Seguro 

Contêiner 

Compra a prazo 

Celular pré-pago 

Microcrédito (Nobel da Paz 2006) 
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Então qual é a essência da inovação? 
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Inovação - duas acepções 

  Processo 
 Transformação de conhecimentos em 

 Riqueza (apropriação?) 

 Bem estar (conceito abrangente) 

 Poder (!) 

  Resultado 
Idéia implementada pela primeira vez 
produzindo efeitos significativos (econômicos, 

sociais, educacionais, ambientais, políticos, gerenciais, 
militares. ...) 

 Efeitos múltiplos (tecnologias duais) 

 Significância relativa (métrica) 
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O escopo da inovação continua se ampliando 
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PORTFÓLIO DE TECNOLOGIAS INOVADORAS EM SAÚDE  
 

PorTIS 

COORDENADORIA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 
INSUMOS ESTRATÉGICOS DE SAÚDE (CCTIES) 

MAIO 2014 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 
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I. sócio-
educativas 

I. 
tecnológicas 



3. PERGUNTAS QUE NÃO QUEREM 
CALAR 
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Novas combinações 

Progresso humano 

... 

Inovação 
Pesquisa 
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Pesquisa 
Básica 

Pesquisa 
aplicada 
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2005 
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Marco Legal 

2004 – LEI DA INOVAÇÃO + 2011+ – NOVO MARCO 
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Construção de 
ambientes 

especializados 
e cooperativos 

de inovação 

Participação 
das ICT no 

processo de 
inovação 

Estímulo à 
inovação nas 

empresas 

Apoio ao 
inventor 

independente 

NIT para gerir sua  
política de inovação 

40 



Leis estaduais de inovação 
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• Código Nacional de CT&I 
• Impasses 
• Proposta de substitutivo 

(jun 12) 

PL 
2177/11 

• PEC 290-A/13 
• PL 2177 substitutivo 
• RDC 
• Biodiversidade 
• Fundações 

Quinteto 
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PEC 290-A/13 

• Art. 23 
 
• Art. 24 
 
• Art. 167 

 

45 



• Art. 218  
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Inovação é jogo de equipe 
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OXALÁ GANHEMOS TAMBÉM 

O CAMPEONATO DA INOVAÇÃO 
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Bom trabalho ao NIT 
do Instituto Pasteur! 
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